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Mais de 30 anos depois, 
Brasil ainda chora a 
morte de Ayrton Senna

Por Pedro Sobreiro

Nesta sexta-feira (1º), enquanto 
o mundo celebra o Dia do Traba-
lhador, o Brasil ainda chora seu luto 
por um de seus �lhos mais célebres: 
Ayrton Senna. Morto no GP de 
Ímola, na Itália, naquele dia 1º de 
Maio de 1994, o piloto de Fórmula 
1 viu sua Williams sair da pista da 
curva Tamburello, colidindo com 
tudo contra o muro. 

Ao longo desses 32 anos, a mor-
te de Senna ganhou novos capítulos 
que mostraram ainda mais o inegável 
talento que o consagrou para mui-
tos como o maior piloto de todos 
os tempos. Ayrton vinha de uma 
temporada de adaptação ao carro, 
que havia sofrido modi�cações por 
ordem da FIA, e não estava feliz com 
o desempenho. Ainda assim, em 
Ímola, o brasileiro pretendia “virar 
a chave” na temporada. Na sétima 
volta do GP, Senna havia consegui-
do fazer a melhor volta do circuito, 
abrindo vantagem sobre Schuma-
cher, até sofrer o acidente. A teleme-
tria viria a revelar ainda que em seus 
últimos momentos, Ayrton ainda 
tentou evitar a batida, já que entrou 
na curva a cerca de 300 km/h e ainda 
assim conseguiu reduzir, nessa fração 
de segundos, a velocidade do carro 
para aproximadamente 200 km/h 
no momento do impacto.

Além disso, Ayrton carregava 
no carro uma bandeira da Áustria. 
A ideia do brasileiro era vencer a 
prova e prestar uma homenagem 
a Roland Ratzenberger, piloto da 
Simtek que faleceu na Curva Ville-
neuve do mesmo GP, um dia antes 
da partida de Senna. Infelizmente, a 
homenagem nunca aconteceu.

Comoção nacional
Em 2020, quando Diego Ar-

mando Maradona faleceu na Ar-
gentina, Buenos Aires literalmente 
parou para realizar o cortejo do len-
dário camisa 10, com o povo lotan-
do as ruas para ver o caixão de Die-
go passar. Na época, uma pergunta 
que tomou conta da imprensa bra-
sileira era se algum ídolo nacional 
receberia uma homenagem tão 
impressionante no Brasil quando 
falecesse. Dois anos depois, a morte 
de Pelé mostrou que muito di�cil-
mente algo assim se repetiria. Isso 
porque a identi�cação de Marado-
na com a Argentina transcendia o 
esporte, ele era uma representação 
do próprio povo. Pelé, por outro 
lado, optou por uma vida mais po-
lida e diplomática, então acabou 
conquistando uma idolatria mais 
restrita ao âmbito esportivo.

Porém, esse cortejo de parar 
ruas já havia acontecido no Brasil, 
e isso ajuda a dar uma dimensão do 

tamanho de Ayrton Senna para este 
país. Após o país afundar em luto, 
o corpo de Ayrton chegou ao Brasil 
para ser sepultado no Cemitério do 
Morumbi, na Zona Sul de São Pau-
lo. Do aeroporto de Guarulhos, ele 
foi levado ao Hall Monumental da 
Assembleia Legislativa do Estado 
de São Paulo para o velório, que du-
rou cerca de 20 horas. 

Em 5 de maio de 1994, antes do 
enterro, o corpo de Ayrton foi leva-
do para dar uma volta �nal por São 
Paulo. A comoção popular era ta-
manha que o governo do estado de-
cretou ponto facultativo para que 
os brasileiros pudessem se despedir 
do ídolo. Escoltado pelo Regimen-
to de Cavalaria 9 de Julho, Ayrton 
teve um rito funerário que costuma 
ser adotado apenas para presidentes 
nacionais falecidos, com direito a 
salva de 21 tiros de canhão e chuva 
de pétalas. Pelas ruas, brasileiros de 
todas as idades eram vistos choran-
do e rezando, buscando um espaço 
em meio a multidão para dar seu 
último adeus a Ayrton Senna.

Estima-se que aproximadamen-
te 3 milhões de pessoas tenham 
enchido as ruas de São Paulo para 
acompanhar a despedida. Uma 
prova sem igual do tamanho da ido-
latria que Ayrton Senna construiu 
no país. Diferentemente de outros 
esportistas, Senna conseguiu trans-
cender o próprio esporte. Com sua 
personalidade vencedora e gana de 
sempre melhorar, ele sintetizou o 
espírito brasileiro de não desistir e 
de sempre buscar provar ao mundo 
seu valor. Senna despontou para 
o país durante os anos de crise da 
Ditadura Militar. A pobreza impe-
rava e a falta de perspectiva tomava 

a nação, enquanto a in�ação leva-
va a fome para os lares brasileiros. 
Enquanto o povo vivia seus piores 
anos, sofrendo com uma autoesti-
ma praticamente inexistente, Senna 
adentrou a Fórmula 1, um esporte 
predominantemente europeu, e 
mostrou que o Brasil podia, sim, 
confrontar os melhores do mundo.

Levando valores inegociáveis 
mundo afora, Senna fez com que o 
povo sentisse orgulho de ser brasi-
leiro. Ele fazia questão de carregar a 
bandeira em suas vitórias e de usar 
sua in�uência para chamar aten-
ção para as causas que assolavam o 
país, principalmente no que dizia 
ao sucateamento da educação e da 
necessidade de proporcionar con-
dições básicas de sobrevivência para 
as crianças. Tudo isso sendo um ra-
paz bem-humorado e querido pelo 
povo, um ‘molecão’ que fez o bra-
sileiro acordar cedo para vê-lo en-
cantar o mundo durante as madru-
gadas brasileiras com suas vitórias e 
ultrapassagens de tirar o fôlego.

Ayrton construiu sua idolatria 
na época de vacas magras do Brasil. 
E esses ídolos que conseguem fazer 
o povo sentir orgulho, mesmo vi-
vendo a pior época da vida, sempre 
vão ser lembrados com mais carinho 
pelo povo. Em tempos de desam-
paro, Senna ousou olhar com zelo 
para seus compatriotas e mostrou 
para todos que o mais importante 
da vida era nunca desistir e sempre 
acreditar em si, porque de alguma 
forma você chegaria ao sucesso. 32 
anos após a morte de Ayrton Senna, 
o Brasil ainda chora sua partida, en-
quanto sonha com outro fenômeno 
capaz de fazer com que todos se sin-
tam representados mundo afora.

Falecido em acidente no GP de Ímola, Ayrton 
transcendeu o esporte e virou ídolo

Divulgação

Senna foi incluído no ‘Livro de Heróis da Pátria’ 

pela  Comissão de Esporte em 2024

O recorde da maratona es-
tabelecido no domingo (26) 
em Londres pelo queniano Sa-
bastian Sawe -que tornou-se o 
primeiro homem a correr 42,2 
km abaixo de duas horas em 
uma prova o�cial- inaugura uma 
nova etapa para a elite do atle-
tismo mundial. Segundo ex-ma-
ratonistas e treinadores ouvidos 
pela reportagem, os “supertênis”, 
calçados especiais - e caros - pen-
sados para melhorar a perfor-
mance nas pistas têm papel fun-
damental na evolução do tempo 
de conclusão do percurso.

Sawe e o segundo colocado, 
o etíope Yomif Kejelcha - recor-
dista da meia-maratona e que 
disputava sua primeira prova de 
longa distância -, além da etíope 
Tigst Assefa, vencedora na cate-
goria feminina, calçavam o Adi-
zero Adios Pro Evo 3, da Adi-
das, que pesa apenas 97 gramas.

O tênis ainda não está dispo-
nível no mercado brasileiro e é 
comercializado no exterior por 
cerca de US$ 500 (R$ 2.500).

Lançados no mercado em 
meados de 2017 com placas de 
carbono na entressola para au-
mentar a estabilidade e espumas 
especiais de amortecimento, os 
“supertênis” prometem reduzir 
em até 4% o tempo de corrida 
de atletas pro�ssionais.

“Quebrar o recorde mundial 
é algo com que sonho há muito 
tempo, e alcançar isso signi�ca 
muito para mim e para o espor-
te da corrida. Isso re�ete o traba-
lho duro feito nos bastidores, o 
apoio da minha equipe e o papel 
da inovação em me ajudar a ir 
além dos limites”, declarou Sawe 
em comunicado.

Apesar da leveza dos pisan-
tes, corredores ressaltam que 
eles não são a única razão que 
ajuda a explicar o ganho de ve-
locidade dos atletas.

Desenvolvimentos nas fren-
tes de nutrição e nos próprios 
treinamentos esportivos tam-
bém são apontados pelos espe-
cialistas, que preveem que novas 
quebras de recorde não devem 
demorar.

Bicampeão da Maratona de 
Nova York e tricampeão da São 
Silvestre, Marílson Gomes dos 
Santos a�rmou que o tempo de 
1 hora, 59 minutos e 30 segun-
dos alcançado por Sawe inaugu-
ra uma “nova era” no atletismo.

“É um novo marco na história 
das maratonas. Era algo que, se a 
gente fosse pensar há 10, 15 anos, 
era praticamente impossível de ser 
feito”, a�rmou Marílson.

Aposentado das pistas des-
de 2016, o brasiliense fez seu 
melhor tempo justamente na 
Maratona de Londres, em 2011, 
quando terminou na quarta co-
locação com 2h06min34.

Marílson acrescentou que a 
marca sub-2h passou a ser vista 

Ex-atletas e treinadores 
preveem novos 
recordes na maratona

Quebrar 
o recorde 
mundial é 
algo com 
que sonho há 
muito tempo, 
e alcançar 
isso significa 
muito para 
mim e para 
o esporte da 
corrida.” 

Sabastian Sawe

como possível de ser alcançada 
após o queniano Eliud Kip-
choge, bicampeão da maratona 
olímpica, completar o percurso 
em 1h59min40s, em 2019.

A marca não foi homologa-
da por não cumprir os requisitos 
de uma prova o�cial, mas abriu 
o horizonte quanto a essa possi-
bilidade para os atletas de pon-
ta, assinalou o ex-maratonista 
brasileiro.

“A gente já sabia que isso 
ia acontecer. Só não sabia em 
qual maratona que seria”, disse 
Marílson.

“Isso se deu graças a evo-
luções em todas as áreas do es-
porte. A nutricional, a de treina-
mento esportivo, a tecnológica 
com os novos tênis. Foi a jun-
ção de tudo isso que permitiu 
que chegássemos nesse ponto”, 
acrescentou.

Ex-treinador de Marílson, 
Adauto Domingues a�rmou 
que a marca de Sawe deve pro-
vocar uma motivação adicional 
em outros atletas da elite, com 
o tempo muito provavelmente 
sendo gradualmente baixado ao 
longo dos próximos anos.

“As marcas causam todo esse 
alvoroço e acho que vamos viver 
novos tempos com toda essa 
tecnologia. Os atletas, quando 
veem os adversários competin-
do e fazendo essas marcas, se 
sentem capazes de fazer tam-
bém. Acho que muito rapida-
mente vamos ter outros atletas 
correndo abaixo de duas horas”, 
a�rmou Domingues.

O treinador acrescentou que, 
para que novas marcas sejam es-
tabelecidas, é fundamental que 
os atletas busquem companhei-
ros de treino que sejam capazes 
de elevar seu próprio nível.

“O sarrafo dos treinos deles 
é muito alto”, disse Domingues. 
“Quando você põe muita gen-
te boa reunida, em condições 
ideias, com material, com tec-
nologia apropriada, os resul-
tados chegam”, acrescentou o 
treinador.

Por Lucas Bombana 
(Folhapress)


